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tlUESTOES PRATICAS SOBRE A VlSAO Dt: U)l� :-:S 

DR. ALFREDO ROCCO - S .  Paulo 

Devo, primeiramente. agradecer o alto espirito de con iiath;a que os 

colegas da Sociedade de Oftallllologia, de São Paulo. em mim deposita_ 

ram, convidando-me para ser relator de um dos têmas da "Quinta Jornaâa 

Brasileira de Oftallllologia". Atribuo isto apenas à amizacl.� que nü� liga 

desde ha muito, especialmente do co'ega professor Benedito de Paula San­

tos, de quem recebi o convite, e não os meus conhecimentos sobr,� o assun­

to, sobre o qual irei divagar. 

Agradeço ainda aos organizadores da V ] orllada. justa e t!lcrecida­

mente, pda oportunidade que me oferecem de poder transmitir aos colegas 

que trabalham distante dos nossos centros. um pouco daquilo que reputo 

romo novidade no 110,;SO 11leio, referente ao capitl110 da "Visiio das Co­

res", e final11lente, para terminar esta introdução, os meus votos de louvot 

à Comi�são Organizadora deste Congresso, que tão bem se houve, de modo 

que se congregassem oculistas de todo o Brasil. n�sta tradicional e encan_ 

tadora cidade que é Campinas. 

Assl1nto de magna importancia atua'mente, sohre qualql1er ponto elo;: 

vista, a visão das cores tem sido ohjeto ele estudos aprofundados pelos cien­

tistas modernos, principalmente os americanos do norte, que liderando na 

evolução cienti hea mundial, localizam-se em primeira plana ne��c setor, 
contrariamente ao per iodo de estagnação que te\'e e�te assunto, durante 

muitas dezenas de anos, persistindo num misterio. que se vai desanuviando 

pouco a pouco. 

E 111 qualquer setar da viela 111oelet'na, a visão dasco1'cs t011l0l1 si t uação 

previlegiada quer pela necessidade que aquela exige rio. 'e'e1l1ento hu:nano, 

qUer pelo progresso que vai se desenvolvendo 110S meios cicnti firos, para 
a inteit-a soll1ção dos seus problemas, 

* Trabalho aprcsentado na "V J01"11ada Brasileira de Uftaln"lO'.ogia 

Campinas - Set. 1948, 
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Ôs maiores pl1SS0S foram dados sem duvida, no que diz respeito â eS· 
colha dos metodos de exame, do material empregado e da escolha das con· 
dições de exame, porem algo permanece obscuro em rdação ao fenomeno 

da sensação co'orida, que age diretamente sobre a retina, estando relacio. 

nada aos centros nervosos sUiperiores. 

Sabemos perfeitamente que no capitulo das sensações cromaticas, não 

podemos lidar 'com realidades ponderaveis, e sim com efeitos produzidos 

na concicncia do individuo por certos estimulas luminosos, variaveis com 

o fator individual, e dai a presença de obstaculos na marcha do progresso 

neste particular, alem da complexidade do fenomeno da foto-quimio-sensi­

bil idade da retina. 

o elemento humano, na sua maIOr porcentagem, teril capacidade de 
distinguir as sete cores da parte visivel do espectro de energia que está 

compreendido entre 7. 200 V.A .. até 4.()(X) V.A.. Isto se verifica pelo 

resultado da ação sobre a retina, de determinadas radiações contidas na luz 

solar. 

,Como sabemos, o olho é capaz de distinguir as cores do espectro, mas 

existe entre essas, uma infinidade de outras cores que podemos denominaI 

de "TONS" da cor, aproximadamente de 130 a 150 - com comprimento 

de onda definido e que as vezes o olho não consegue distinguir. É o que 

acontece por eXeI11;plo nas experiencias de POLACK, que provou que nas 

regiões extremas do espectro, na região do vermelho ou do violeta, cores 

correspondentes a comprimento de onda diferente, produzem a mesma sen 

�ação colorida. Trata.se apenas de cores vistas ,çom luminosidade diferente 

e como esta predomina na região central do espectro. este fato permite ao 

homem, perceber di ferenças de cor, de maneira mais discriminativa nesta 

regi;i.o, do que em outra qua'quer. Vemos portanto que o fator luminosi· 

dade, tem grande importancia na visão das cores, vindo ::on firmar eSS:l 

asserção, os trab:llho5 de CHARPENTIER que trabalhando em labora· 

torio munido de to:!os os requisitos, conse,;uÍu provar que inicialmente a 

luz não tem cor, porem á medida que se produz o acrescilllo ('a lumino­

sidade, a cor aparece, concluindo que, a cor vermelha, para se tornar visi-



vel, eXIge, vista atravez de uma fenda de largura determ inada, um aÜí11el1. 

to de intensidade luminosa de quatro vezes; para o verde 195 v.:.�('s, e para 

o <l7.l11 de 625 vezes. 

Visando a cor , pro[l :' iamcnte dita, e deixando de 'ado o t01�, a satu· 
raçiio c luminosidade qUe siío fatores que poderão influenciar nl mesm;', 

poderá ela deixar de ser vista ocasionalmente por certos indivíduos, qlk 

nús cha111amo� impropriamt'ntc dc " daltonicos " - digamo,; de pas�agem 

que se trata ap.::nas de uma homenagem justissima ao celehre fisico inglê'i, 

J () HN 1).'\ r .TC):-í que possuia pcr'�'epç;1O dcfeitl1o"a das cores vêrmelha 

e \'erde. 

Poderá ela deixar de ser \'i,ta qUer 1luma elas extremidades do espec­

tro, quer em amhas . nu ainda na sua parte media, acarretando lima dimi·, 

IlUiÇ;'IO do espectro, 011 ainda o indi \'iduo apresenta ap enas U111a fraqueza 

para determinada regii"tn do meS1110, o que é mais frequente e ,'ontradiço, 

Para atc.�tarm()s isto, hasta apelar_mos para a classificação, organil.ad;} pc' 
los norte_americanos HARDY, RAND, e RJTTLER, para com:tatar-mos 

a di\'er"idaele ele tipos de percepçiio de cores, consistindo já e111 ,)erturha­

çiies f:lé:i'll1ent'e eliagnostimvcis, ou mesmo nos individuos cO!l:-iderado�' 

con1 percepção normal. 

Assim é que eles dividem os lIorl/lais em três tipos: 

1) Os que possuem excelcntc percepção ebs ('ores 

2) Os que possuem uma p�rcepção média 

:l) Os ele lnixa perce!lção, aproximando·se estes. dos i!ldiviclll0� 

anormaIS, 

() eS!lectro dos ::ll1mnlais, apresenta-se portanto, \'aria\'cl na S11a C!ln' 

formaç;lo , ;\s vezes de maneira tão tip:ca qUe permite ;lté a uma chssi fica. 

çi"to elos defci tos conformc o nurn�ro de cores espe ctrais que o individuo 

conseg;�c \'cr. �a classi ficaçiío modificada de EDRIDGr\-GREEN, con,' 

tata1l1OS perfeitamente o que vai acima dito, Assim é que classifica-os Clll: 



a) Acr;Jm:\tas 

b) Monc-cromutas 

c) Dicrom:ltas 

d) Tricromabs 

c) Tetracromntas 

f) P-�nt:tcrcmatas 

g) Hexa:r-:Jl11a bis 

h) Hc"tacrO!11abs 

acrcmasia ou 

acromatopsia 

monocromasia ou 

monocromatopsia 

dicromasia ,ou 

dicromatopsia 

tricomasia ou 

tricoma tposia 

tetracromasia ou 

tetracromatopsia 

pentacromasia -ou 

pentacromatopsia 

hexacromasia ou 

hexacroma topsia 

heptacl'omasia ou 

heptacromate'psia 

cinzas (tonalidade do preto 
(lU branco) 

cinza ( tonalidade do preto ao 
branco, ou vestigios de cor) 
rara 

v-:;!rmelho ou violeta 
2 '/0 da população 

amarelo e�cur.Q e azul 

vermelho 
verde - 1,5'/0 da população 
violeta 

vermelho 
amarelo 

verde 
violeta 

vermelho 
amar�lo 
verde 
azul 
v:.oleta 

vermelho 
alaranjado 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 

vermelho 
alaranjado 
amarelo 

3';', da população 

7'k da população 

80'!o da população 

verde 
azul 
indigo 
violeta 

1/1000 da população 

UII1 falo que <ll1xilia grallLlc1l1.:nte o 11lédico que está em lid:::s diárias 

COIl1 o problema da deterlllinal:ão da cegueira para as cores, é o e�,ame e 2 

e,tudo d<ls classificaçõ�s que até hoje foram esboçadas, Por cxellwlo, aqlle�" 
ql�e aralnmos d� vêr orienta muito bem o médico para U1l1 (�i'lt;nóstJ-:o 

aproximado e a clas�j ficação organizada por H .. \RDY, H.AND e lUTLLER, 
uma das mais completas que temos, permite alem de conhecer os de feitos nas 

suas mais variáveis intensidade:;, colocar o indivíduo examinado, exatamente 
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11a situação que Qeve ocupar na gâma das perturbações da visão das cores. 
Sinão vejamos : 

Di vide inicialinente os normaes em três categorias, baseadas na percep­
ção das 3 cores pr'imárias - vermdho, verde e azul. 

1 )  - Os que têm alta percepção das côres, 
2) - Os que têm média percepção 
3 )  - Os que têm baixa percepção. 

Entre os anormais inicialmente selcciona um grupo de indivi duos com 
baixa percepção, mas que não são identificados como defeitu030s. No grupo 
da t ricromasia anomala, agrupa os i nélividuos que percebem as três cores pn­
manas, sem entretànto perceber os tons de mistura, dividindo'os em : 

1 )  Protanomalos 

2) Deuteranomaols 

3 ) Tritanomalos 

Sendo que nos primeiros, que têm uma sensibilidade diminu ida para c 

7lerll/clho, classi fica-os em três grupos : os que têm sensibilidade fraca, média 
e aCentuada para essa cor. 

Nos deuteral1(f/'llalos, que são os que possuem sensibilidade diminuida 
para o verde. acham-se tambem divididos em três grupos, conforme a maior 

ou menor acentuação do defeito para essa cor, e finalmente os triiau omalns 

que são individuos que têm sen:iibilidade diminuida púa o violetc: 0/1 (/:;/11. 

Entre os  portadores de dicrm/wsia, que se agrupam em : 

1 ) Protanopia 

2 )  Deuteranopia 

3) Tritanopia 

Sendo qUe nos primeiros há desaparecimento do p ril11eiro cümponentf 
de H EL!\1 0LTZ, - vermelh o,  divide_os em doi s grupos, o,; simpk� I.' os d� 
maior acentuação do defeito. 

N o grupo da deuteranopia, em que há o desaparecimento d(, segundo 
componcilte de H ELMOLTZ - verde tambem di stil;(tll� doi>; 
tipos do de féito, o simples e o complicado. 

Na Tritanopia - ha o desaparecimento do 3.° componente de HEL· 
MOLTZ - violeta ou azul - ,onde poderemos ter tambem o tipo simples 
e o complicado. 
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A primeira classificação qUê acabamos de vê r, que é a de EDRIDGE. 

GREEN, com modificações, está baseada nas unidades de percepção pelas 
quais o illdivíduos consegue vêr as sete cores do espectro, oferecendo portan­
to uma silllpli,cidade digna de registro. 

Raramente o espectro apresenta-se negativo em toda a sua extensão, o 
que é ac:n:itido por muitos autores. persistindo nesses casos, sempre uma cor, 
resultando que a acromatopsia é rarissima, permanecendo para nós soment'! 
a mono:romatopsia.  

Entre parentesis, devo con fessar que j amais tive em mão, um caso de 
acromatopsia ou mesmo monocromatopsia. 

As di!:icromatopsias, como conhecemos de sobejo, são mais frequentes n0 
homem que na mulher, tendo nós chegado à conc'usão de que dos aproxi­
madamente 27.000 indivíduos cxall1 ir:ados, encontrei a porcentagem uç 5,J% 
de discromatopsicos.  

A porcentagem acima vem ,confirmar os achados de N EUJ3 ERT e 

J'RANK, que em 40 . 380 indivíduos ,encontrou 5 . 5 % .  

Outros autores re ferem por'2entagens maiores, chegando até 8°,0 , e 
outros, contrariamente, abaixo de 5 % .  

Fato curioso e que suscita dúvidas d a  m inha parte, é o relato d� 
BURT O �  CHANCE, autor americano que admite um individu', ddei­
tuoso - discromatopsico - em apenas um ôlho. É o caso das palavras 
de São Thol1l'é ! - pois a anorma,lidacle é ex-quisita, constituirído caso 
inédito na literatura. 

As discro1 l1atopsias sã o transmitidas hereditariamente de llma gera' 

ção à outra, pelas mães, as quais ainda que portadoras desse :lefeito, de 
maneira acentuada, podem desconhecer por completo, devendo ('u relatar 
de passagel1l a observação de H EI NO N EN .  que fêz a confirmação de um 
diagnostico suspeito, num ,candidato à maquinista, pelo simples exame da 
pr0:senitora. 

Quanto dOS (T� ;l e;: eJlJpregados, poderemos citar quase uma centena, 
cOllst ituindo alguns, o caminho seguro para o diagnóstico, e outros apenas 
comp'ementos, de 1 1 1 11 exâmp. que poderá i'er per feito. lJ.l1alldo executado 
com todo o critér;o. 

Velamos, segundo a tabela organizad:t por HARDY, RAND e RI'l'LLER, 

que são os autores ql;e mais contribuiram atualmente para o estudo do 
problema da visão de cores, quais os testes de uso corrente, variaveis t'J.a 
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sua I1lilneira de p:'l)ceder 110 CJlI.' diz n:sl'eiro ao rxàme propriamente dit'l 

ou ao material empregado, Principiemos pelo teste, f'llJ que se ! ,rocessa n 

liSCO L HA DAS CORES : 

I )  - TES1' DAS L/IS : Aparece em prinJeíro mgar 0 de HOL:\,L 

G RE E N .  que o ferece grande vanta!!em por \.011sta" de IflS de cores din',- ' 
�as, 1l1a�; que para se chegar a um diagnost ico , 11�1O o feree: as facili dac1p.,. 

que ap,Ji"ecem à primeira vista. Ta.11to isto é \'erdacle, que os a: nerical l(J; 

c outros autore!; não tra'oalhal11 apel1�l g com dez.mas de nl1\'dos, ma s cm-;": 

li 11la cfnten3 ou mais, Podemo" cit<l r na 5 Forças A éreas AIl1crici11a�. [!1l:: 
,:sse test é executado com 1 25 nove'os de lãs 1OIo� j das, ';11a "  acompal1ha� 
do de: lim esquema em que são assínala(los os resultados � ()lhirln:.;. aler.1 

ela técnica [oda especial de "e executar Z:stc cxànle, como pUi" (' :' Ullnio. ;, 

íll1lllinaçüo e a s �ol1c1ições jccorrellte dv examinado. 

T211l0S ainela o Icst de J EIV N 1 N CS, ainda COI1l lüs, el1l </L!'" " neccs· 

�;úrio fazer uma confirmação por outro test, o qut:: <,'OIlsritl1i ,J\ O  1I1LtJI lV-::" 
niente. Citarel110s �;ncla os tests de OLIVER, THOl\l S 0 N "  :\I lJRRAY, 
N E LA e outros .  

A maioria elestes tests não é estanelartizac1a, com excecão cio de 
HOLM GR E E N .  �lle atualmente se �xecuta de uma manei ra maIs cor' 
ret,l e cient i fica, como já tive ocasião ele dizer acima e demon strar no m\:u 
trabalho , ., Visão de ·Cores ", publicado recentemente !lOS " ,1\ rqu l \'OS Dr,',. 
s i\:iros de Oftalmologia ". 

Alem de não exigirem uma iluminação standard , os tests (l�� E S CJ ·  

LH A não dão um resu ltado qua ntitati va ,  poi s  o s  objdos emprcgal'os, is to )  
é, a s  lüs, pojem variar de cor pela di ferença d e  fabricaçüo e 111ale!'ia! em­
prega do. dando consequentemente, interpl'eta</ões. por \'ezcs, falin-" () qu·.' 

poderá acarretar d i ficuldades nas ele term inações dos ,casos de <l l lomal i ,\ ,: 
da visüo ele cores . 

1'EST ])/1S liSFEHAS COUJ NIJ)AS - Pruces�u êstc q u e:  e X Ige 
para a Sl�a determi

;
l1ação uma i luminação p]tlro11izada, ofer"ccl1 < !U a ind�, 

I: ma certa di f iculdade na interpretação do� r�su 'ta dos. Foi P;"l COIl i za(J( , 
For EDRI DGE-GREEN. As cores que os objetos apresentam : ,odell1 () ; ­
ferir ,  o qUe constitue inconveniente. 

TES 1' DOS CA RTÕ ES CO L O NIDOS DE PHIL/P. -� E ste ] >1"0' 
ces�o o ferece ° inconveniente ele ser feito em condições tambem de i lu.  

minação di ferente, o que poderá acarretar erros de diagnóstico. E ,tá sencl( ; 
mais usado para determinação elos casos de fraqueza ela pcrcepção cld!:: 
cores, -do que nos· casos de verdadeira cegueira. 
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2) - TEST POR COMPARAÇ.aO - Aparece em primeiro lugar 

o anomaloscopio de NAGEL ; apar�lho de qualidades incomparaveis para 

determinação das perturhações ela visão de cores. Devo frizar que, HARDY, 

RAN D e RITLLER não são da mesma opinião. salientando diversos in­

convenientes dêste aparelho. Porem, é com o anomaloscópio de N AGEL 

que podemos evidenciar e tornar distintos os portadores de anomalias n0S 

seus diversos gráus. 

É assim que podemos, pela det�rm:nação da equação de DALTON e 
de RA YLEIGH, diferenciar os dis<:romatopsicos do grupo mais acentua­

do como os protanopes e os deuteranopes, dos protama'os e deuteranoma­

los, respectivamente. Entre nós, o incon\ieniente que oferece este aparelho, 

é a sua extrema raridade, sendo cOl1hcc icÍ� somente um exemplar. I1UI11:1 

das clinicas desta Capital .  Pelo estudo <;los resultados obtidos C0111 esse 

aparelho, SORIANO cita  um esboço de cJassi f icac:ão dos de ieitos. 110'; 

quais encontramos, num grupo, os PROTA e os DEUTERANOPE S.  evi­

denciacos pela equação de DALTON; e num segundo grupo, PROTA e 

D E,uTERANOl\fALOS, evidenciados pela equação de RA Y [EIG H e 

f inalmente, pela equação do verde-azulado c a':lll, conseguimos (:\"idenciar 

os TRIT ANO M ALOS. 

Anomaloscopio. S.A.M. - baseado nos mesmos principios q�le o ano. 

!I1aloscopio de N AGEL tem sido usado para os exames ele sdeç1i.o na e';' 

cola de a viação de Randol ph- Field, com çerta vantagem, porque conS�!?"l1e 

claramente separar os normais, dos portadores de de feitos, e �ntre este! 

ultimos, os qu� possuem os defeitos em pequena e os em grande escala. 

Sobre o debatido ca�o do aproveitamento dos dalton ims 'nas 

Forças Armadas A.mericanas, \Vallace, Heller, e Hecht, f izeram 

experiellcias C0111 dez individuos puramente discromator'sicos, não tendo 

chegado a ul1la conclusão satis fatória, diante dos testes de camuflagem qw' 
foram apresentados. 

Devo citar ainda aparelhos, baseados no mesmo principio que o A N 0_ 
M ALOSCOPIO DE NAGEL, que são o ANOl\T ALOSCOPlC ) D E  

RAND. os TABILETES COLORIDOS DO I .S .Cc. ( Inter Society Coo 
lar Coucil ) e o TEST DE APT I DAO DO l . S .c.c. que no momellto 

ainda estão em con fecção e estudo. 

3 )  - TESTS DENOMINAT/ VOS - São constituidos pelas lan_ 

ternas colo ridas, aparecendo em prin�eiro lugar a LANTER NA DE 
EDRIDGE-GREE N, a de GILES ARCHER e a de W l LLl A .\ 1  S. Us 

tests basea'dos em luzes coloridas, são baseados em princípios di ferentes 
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daqueles que vimos, pOIS são luzes e m  geral fornecidas por fios 111etalicos, 
incandescentes - luz esta que passa através ou não dê vidros coloriclos e 
"enfumaçadus ".  São test s cujos resultados variam com a fonte luminosa 
e com a quantidade de iluminação do ambiente. Grande é o numero ele 
lanternas qu<! estão sendu construidas, principalmente nos esta belecimelJ­
tos mi'.itarcs, u que acontece nos Estados Gnidos e ainda lia In­
glaterra, onde a lanterna de GILE S A RrCH ER, foi construida exclusiva­
mente para atender as necessidades da pesquisa ,cio senso ,cromático nos 

candidatos à aviação. Deve-�e salientar aqui, ainda a lanterna da S .A .:\L  
( SCHOOL A VIATION lVr EDICINE ) que está sendo longamente usa_ 
da pelos americanos do Norte . 

.A vantage111 das lanternas é pocler apresentar ao exalllirudo, hw.' , 
colori·das, com U111 comprimento de onda especial como é pur exemplo os 
apresentados pelo vermelho-a viaçãu, o verde-3 viação e o ama relu-a viação, 
luzes essas semelhantes às empregadas nos aeroportos. 

4) - TESTS DE D ISCRIMI.'VAÇ/IO ,- ·Citamos pril l leiramenk 
os FILTROS, entre os quais o de HO U STON e os E S P EC L'ROM E­
TR OS. Todos es�es aparelhos. possuem diversos inconvenient.:� para ü '  

exâmes ele rot i n a .  mas constituem elemento precioso nos trabalhus de labu­
ratório. Podemos ainda citar os CARTOE S DE N A G E L. 

Q UADROS PSE UD O JSO CROMA TICOS - Primei ramente, te­
mos os quadros de STILLI � G ,  muito conh;:cido pela maioria (�Os pculistas 
porque se trata de um test bastante di fundido entre nós. As sua:; variadas 
edições não satis fazem, primeiro porque não ohedecem ao fatol' ilumina­
ção standard qUê se requel- para esse tipo de exâme e depois [ lDrqlle 3 ;  

I-eedições possuem cores mal escolhidas, tolel-ando-se por i"so U111 eno ele 

25%. As pranchas de S T I LLI NG, mais conhecidas entre nós. sãu as qllc 
se acham publicadas no livro da !\ 1\1 ERICAN O PT I CAL C O M PA N Y. 

TAB OAS DI'., I SHIHAR/l - Constituem o elemento mais conheci­
do entre nós para o conhecimento das perturbações da \'isflo da c"r. Cu­

nhecemos diversas edições, quer editadas no J apãu. quer l1a ] nglaterra. 
Trata-se de um test bom. porem grosseiro, nào permitindo diagnóstico e 
nem um resultado indicativo do gráu do defeito. Sem dúvida, o test de 
I SHIHARA constitue u m  elemento precioso no exâme de rotina dos ser­
viços médicos, porquanto, às vezes. constitUe o unico e'emento que o mé­

dico pode lançar nrão para o conhecimento ela existência da pedurhação. 
Se bem que, atualmente. já  se en::ontra escasseado como tive ocasiflu d� 
comprovar, as suas 'edições estão exgotadas entre nós. Sôbre a maneira d� 
como se deve proceder o exâme pelo test de I SHI HAR.I\ , muito poderia 
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ser Jito, porem o tempo é limitado e não quero me extender rcferiIH.1n 
apenas à experiencia de HARDY, RAND e R ITLLER que, examinando 
<letalhadamente o test de I SHI HARA nas suas mai s variaveis tC l 'mas de 
exame, concluiram que poderá se trabalhar com a luz do dia ou com a luz 
hranca do f ilamento do tungstenio, porem os resultados são mai:, condu_ 
si vos na primeira hipotese. Com a luz do f ilamento do tungstenio, os tons 
tornam-se confusos -e encontram_se mais facilmente os deuteranomalos e 
os deuteranopes, sendo então por este motivo, contra indicada esta ilumi­
nação na pesquisa dos individuas que possuem má percepção do verde e 

do ver-mêlho. 

TEST DE RABKIN - Segundo HARDY, RAND e RITLLE R, 

constitui um dos melhores tests porque permite uma determinação do de­
fei-to e a sua classi ficação . .consideram-no melhor do que o I S HI HARA. 
pelas informações que póde dar. Este test permite diferenciar a discroma­
topsia em dois grupos : a PROT ANOPIA e a DEUTERANOPIA, po_ 
dendo ainda, classi f icar os an<?malos tricomaticos em protanomaios e deu­
teranomalos. A base do test de RABKIN são 20 f iguras geométricas em 
forma de c i l'culos, quadrados e _t riangulares distribuidos em pranchas co­
loridas, mais ou menos semelhantes na sua a'presentação ao test de I S H I ­
HARA. Naturalmente, deverá se trabalhar C0111 este test nas condições 
ideais de iluminação. ln felizmente não contamos entre nós com esse vi1� 
lioso testo 

Publicado inicialmente na Russia, e já reeditado, não conhecemo ; 
quem poderá nos dar mais informaçõ�s, do que as publicadas pelos a\1t/)­
res já citados o que é feita de maneira bem detalhada. 

TEST DO AMERICAN OPTICAL COMPA N Y  Contendo 
lima f raca selcção de t<ib08 S ,  cujas reproduções não correspondem, �ã0 en­
tretanto bastante espalhadas no nosso meio. 

Para o controle ela determinação do senso cromatico, muito caminha­
ram os suecos, como está revelado no trabalho de BOSTROM e KUGEL­

B ERG, que dividem o referido controle em dois -peri:odos : no primeiro em 
que qualquer medico COm senso cromatico normal, pode efetuar o exame, 
e no S'egundo em que se exige maior conhecimento do assunto, de nature­
za portanto, mais cienti fica, o exame é feito por médicos especialistas. bem 
treinados e aprovado�; pelo BOARD, do departamento médico. :Neste Ul­
t imo periodo, são resolvidos os casos complicados e duvidosos e nele po­
dendo se estabelecer a qualidade e o gráu do defeito encontrado. Devo 
assinalar que na Suécia, até o periodo de Pré_Gulcrra, o uso dos tests de 
ISHl HARA, e os de STILLING, assim como as lanternas coloridas, Co;-
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peciall11c!lte a de EDRIDG E-GREEN, eram largamente usados, pore1l1 
com as d i ficuldades da guerra e com a i mpr'c'cisão das reeci i(;ões dos teses 
assi nalados ari m,) ,  foram· constru idas uma serie (I e pranch,l s F:;�U"() i so­

croma( icas, que vi.::ram solucionar o problema . 

Si"I(; as pran;:has de lJost rom e Kugel . 

TEST DE D VOR!NE - Esse test é raro, mas em nossa opin i ão p 
apresenta muit as qual idades . como seja o de assinalar num qua d ro esquc_ 

matico, as resp05tas do e xam inando, o que facilita a sua classi f icação. E 
apresentado em ·dois volumes , sendo que no segundo , aF resenta quadn's 

desti nados ao treinamento da \·i�ão da s eores. 

DVO R I N  E apresenta ll ('o seus dois volumes l>3ra determ inação da 

percepção da cor e seu t reinamento , é adepto dessa maneira d ,:· procede : ) 

especialmente  para os ind i viduas que possuem certa fraqueza cromat ica , 

ro is apre�'.:nta sessenta pran chas , utilizadas para esse f i m . mas espenen­

CIaS real izadas no mesmo Fa í s  ultimamente, conduel11 qu.: o t r"i l ! Olmento 

não me'hora o po :' er de de,criminação do ton o 

Assim é que. em 22 ind i vduos daltonicos, <upós o treinamento, só U l l l  

consegUIu ser aprovado nos tests comuns, assim mesmo apresentando U : l l  

erro. 

Us Irlllaos G A LLAGH EH" L ü DVIG e X I A H.TI N ,  apro lTltaram 4() 

indi I" iduos rej e i tados das força.; aéreas aos quai s  foram fei tos  I rei na lllen­

tos nos te:::ts  do American Optical Company, sendo que, 4- de les  ti veralll 

SeUS exames sat is fat ór ios a pós o trei no. 

Devo assinalar que o anta,' rdere claramenk q ue seleci [;!'()�, 4)' in.:lt. 
vícluos considerados com f ra queza na percepção das cores, e l ião I ' �1i";t ll len­

te defeituosos, o que vem desvirtuar a sua asserçi:"lQ i n ic ial . T rata-se natu­

ralmente de um processo avenas educacional relat i vo às core�. 

TES T  P,YI.i UDO IS O-CROflL1 1'l CO de j-l"l fW Y, 1í.· 1 .'Y D ,: 
IN TLL F. N.  - Esse test está em produção ainda. Parece ser U I I l dos 1 1 1 ; ( ; ., 

c0111pldos organi zados até hoj e porque preconiza t1 lna i ' l1 I l J Ínaç;io s ta l i_ 

dard e, cores per feita mente organ i zadas . permit indo a ·determinação qua­

l itativa e quant itat i va dos de feitos e portanto um diagnostico bastante 

acurado. 

Pode11 1os citar de passagem o t.::st (Ie Polack, já existente entre �lOS. e a 

edição da LilTaria Labor, das Tabuas de Still ing-I shihara. 

TESTS EM SER!E DO TON E DA CO R - Podemos citar entre 
estes, os discos de N . I . I . P., os CARTOES DE M URl{AY ,o TES'!' DE 
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PARN sWORTH-MUNSELL. sendo que est·e ultimo constitue o maIS va_ 
lioso deles todos, apresentando porem o inconVleniente de não poder d i f e . 
ren ciar os portadores de fracos ·defeitos elos i n ivieluos normaIs.  

V isto assim de uma maneira geral, a maioria dos tesoÍs e11lpr�gados. 
vej anDs algumas considerações sobre o problema da Visão elas cores, à luz 
cios r�centes conhecimentos. 

o fato que tem chamado a atenção dos estudiosos do assunto, é o 

que s� refere à admini stração de dó ses altas de vitamina " A "  nos indi · 
\'iduos portadores de discromatopsia. Sobre isso podemos citar as expe­
riem'i:ls de DUN LAP, ELDER 'e outros·, que conc:uiram não haver abso­
lutamente resultados positivos que possam i n fluenciar a me:.llOr lw r�'epção 
da cor. 

R ICHARDSON e K I NA R D ,  trahalhando com estudantes nos quais 
foram administradas dóses até 50 . 000 unidades doe vitaminas " A ", ·r que de­
pois foram examinados 110 teste de I S H  l HA RA, não veri f icaram melhora 
a'gu ma. 

Outro fato para o qual quero chamar a atenção com a ap,.esentação 
('este trabalho. é que tenho examinado numerosos elementos da raça ne­
gra. isto é, os melanodermas, sendo que em nenhum deles· foi t'l lcontraclo 
qua'quer defeito na visão das cores. Parece que esses individ11os, pelo 
me;:os pela nossa estatistica que atinge uma ci fra bastante razoólve!, estão 
i,entos ele qualquer tipo de di scromatopsia, sen(lo que em alguns casos em 
que se constatou o de feito, tratava-se de i n d ivíduos mestiços, isto e .  

" mulatos ".  

Creio entretanto, dependendo de confirmação de futnros estudos e 
observações, que este achaelo esteja relacionado ·com o fato·r pigmentar 
das diversas camadas cio globo ocular. Devo entretanto citar a o1 J;;ervaç\10 
ele BURT. que, estudando a cO-l-elação entre olhos pigmentados e as per­
turbações ela vi são da cor, concluiu que entre crianças de olho;; has'tante 
coloridos. como os azues e verde claro e os dessa gâma de cor, 0S defeitos 
são rarissimos, ao Vasso que aumenta com os individuos Com olho� escuros. 
COI!c1ue atribuindo uma relação genetica entre a pigmentação da iris e os 
de feitos elo senso crolllatico. 

Entre nós persistia até pouco tempo, uma certa dú\' i da soh;-e o cri­
tério a ser seguido pelas autor.idades a f i m  cI'e se pronuncia r sohre o exa­
me, material empregado, e as condições padrão ele iluminação, pOré!l1 j á  

tenho Cm mãos o s  ulti mos dados sohre qual a concluta que deve':-ú ser se­

guida na pesquisa do senso cromatico. 
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Assim é que no Exercito por exemplo, vigóràvà o fegulam�to que 
incapacitava definitivamente para qualquer modalidade de serviço, o dis­
cromatopsico, senclo que isto hoj e não acontece. 

o mesmo aconteceu nas repartições ferrovia rias e de transportes, nas 
quais um movimento salutar já se 'esboça por parte dos médicos especia­
l istas afim de serem apmveitado� os individuos que mal fadadamente são 
portadores desse de fei,to. 

A conferência de .'\.eronautica Civil , em Janeiro de 1946, reunida em 
Montreal, apresentou conclusões mais ou menos definitivas sobre as exi­
gencias que serão obedecidas universalmente, visando o exame em parti­
cular do pessoa I aero-na vegante e dos transportes, adotando C01110 norma 
de exame, as taboas pseudo iso-cromaticas de I S H I HARA ou S T I LLI N G, 

])orem o exame deverá apresentar ,todos os requisitos padmnizados, tai�, 
como edição das taboas e iluminação ; para o pessoal de terra mi pessoal 
af im ao t'ranspol·te, será exigido o simples reconhecimento ele luzes colori­
das através, das lanternas. 

Na Aeronautica, de acôrdo com o regulamento óra em vigor, as eXI 
gencias variam com os di  versos quadros e serviços. As exigencias llIaiores 
são veri f icadas para os pilotos militares e os pilotos mercantes. O teste 
empregado deverá ser de uma maneira geral , aquele que se acha publicado 
pela American Optical ,Company, que consiste numa série de taboas pseudo 
iso-cromaticas, baseadas no teste de I S H I HARA e de STILL I N G ; po­
rem as exigencias conforme péde o regulamento são deficientes. 

A respeito das teorias propostas ' para elucidar o problema da visüc' 
das cores, muitas foram aventathis, sendo' , qlJe algumas são viO'clltamente 
de iendiclas pejos seus fundadores ie adeptos e mais ou menos �(eitas por 
outros. 

Podemos citar a teoria de ItER I NG, que estú mais ou I11E·nos posta 
de lado, assim C01110 a teoria de EDRIDGE�GRE E N  e muitas outras, 
permanecendo porem pela 'sua '(?,bustez, a teoria de Y U  U N (j c H bL. 
]\ l HOLTZ, tambem chamada ele Teoria Tricomatica, pois parte do prin­
cipio de qli'e, com três cores, ch�l11adas fun'damentais - verde, vermelho 
e azul Oll violeta misturadas em d�ten;lil1adas proporções, se obtem 
ql'.alquer oütra cor. Essa teoria por sua vez:, SUPiõe na retina, a existéncia 
de três espeóes, ele elementos l)ervosos, c�da um deles particu1arment"! 
sensivel a es sas cores. Isto foi mais ou l11enos con f irmado pelas experien' 
da de Hal'tridg�, em 1 946, que com um apai·elho e,;pecial, o micro-esti111u­
bdor retiniano, conse�U\u enviar sobre pontos muito aproximados da retl" 
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na, isto é, um cbne ou um grupo de cones, um pincél de 1uz, C0111 cores 
variaebs. A sensação recebida, foi a das três cores acima citadas, o que 
faz realmente admitir a !existencla de e�ementos retinianos - os cônes 
e que possuem propriedades especificas para essas cores. A excitação si­
mu1tanea dos três elementos nos daria a sensaçfuo do branco, e '1 s�llsação 
das dcm2is cores, dependeria da maior ou menor excitação de cada elemen­
to em particular. Quando algum desses elementos nervosos não é excita­
vel, a sensação cromatica que lhe corresponde não 'se produz , e te;'iamos 
então, os individuos que não percebem o vermelho, o ver·de- ou o azul ; e 
finalmente se todos os três não reagem a qualquer estimulo cromatico, te­
rial110S a cegueira c0111pleta para as coreS. 

Vimos assim, de uma maneira pouco apro i undada, porquanto abor­
damos apenas o problema da visão das cores encarado sobre o aspecto 
congenito, caso contrario seriamos obrigados a fazer um capituh especiai , 
assim como tambem o deverá s'e-r para os di versos as-suntos que abordei, 
para o que peço a con:;;ideração dos caros colegas. 



eLASSIFICAeAo MODIFleADA DE EDRloOE · OREEN 

CONFORME O 

N U M E R O  D E  CORES 

E SPECTRAIS QUE 

O I N DIVIDUO 

P O D E  VER 

CONFORME A 

TEORIA DE 

YOUNG _ H E LM O LTZ 

OU TRICROMATICA 

A )  acromatas 

B )  1110nccromat:as 

C )  dicromatas 

D) tricromatas - percebem 

percepção dos tons de cinzA • 

tonalidades do preto ao branco 
( rarissima ) 

tonalidades do cinza 
vestigios de cor 
,rara) 

perceb3m vermelho e violeta 
ou amarelo escuro e azul (2% )  

vermelho 

verde 

violeta 

+- 1 , 5 �'Ó 

E )  tetracroma tas _ percebem 

vermelho 

amarelo 

v·erde 

violeta 

.. 3 </0 

G )  hexacromatas 

H )  hcptacromatas 

l11onocromatàs 

tli�'t' ()matas 

( Daltonismo) 

tric 1'0ma tas (a  nônlalos ) 

débeis cong/ para a s  

côres ( Daltonismo 

relativo) 

vermelho 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 

vermelho 
abranjado 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 

v�rmelho 
a:aranjado 
amarelo 
verde 
azul 
indigo 
violeta 

acromatas 

7 a 10 % 

considerado 
normal 

RO'lo 

1/1000 

monccromatas prop/te ditos 
verde . . . . . . . .  Deuteranop;a 
verde e vermelho 
vermelho . . . . . . . .  Protanopia 
amarelo 
amarelo e azul 
azul . . . . . . . . . . . .  Tritanopia 

para o verde . Deuteranomalos 
pi o vermelho . Protanomalos 
r ura o azul c 
amarelo Tritanomalos 
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CLASIF'ICAÇÁO M ODIFICADA DE EDRIDGE - GREEN 

CLASSIFICAÇÁO DOS TIPOS, DE VISÃO DAS CORES 

PERCEPÇÃO NORMAL DAS CORESs_ 

T:(tICROMASIA NCRMAL ( percebe as três côrcs l)lil\1:\ l'�as ; (! 
as misturas normais) 

Consegue discriminar : O luminow-escul'o, amarelo-azul. verm31ho-\"21'­
de) . 

1 - alta ou excelente percepção das côrCá 
2 - percepção media das côrcs 
3 - pobre ou baixa percepção ,das côrcs, r;ol'ém nüo sufic iente pal'a 

ser c1asEifica,da como anormal. Aproxima-se lI :JS tip;:,s defei� 
tuosos de baixa discriminação. 

PF:RCEPÇ'ÃO ANORMAL DAS CORES : -

Baixa. discriminação ( Baixa n a  p,zI'cepçüo das três cures prim:1I'LIR 
suficientz para Eer consi derada como d efeito) 

1 - baixa propriamente dita - a que s·e aproxima -da n." 3 doa 
percepção normal 

2 - media 
3 - acentuada - aproxima-se da monocromasià. 

1 - T1·;c/'omasia. an6ma la ( Percebe as três côres primarias, jlO!'Cll1 nâo 
percebe os tons de mistura . )  

A )  PROTANOIl'i'ALOS - sensibilidade diminuida para o 'lel'melho ; 

curva da luminosidade indistinta ; 
( Diferencia o luminoso do escuro, o amarelo-azul e per­
cebe mal as côres do verde-vermelho ) . 

Pode apresentar-se : 

1 - Protanõmalo propriamente dito 
2 - De intensidade media 
3 - Protanomalia acentuada - aproxima-se da dicr.omas:a 

e da protanopia. 

B )  DEUTERANOMALCS - sensibilidade defeituosa para o verde ; 

curva da luminosidade normal ; 
( Diferencia o luminoso do escuro, ,o amarelo-awl. e per­

cebe mal as côres do grupo verde-vei'melho ) . 

Pode apresentar-se : 

1 - Deute:ranômalo propriamente dito 
2 - De intensidade media 
3 - Deuteranomalia acentuada - apr,oxima-se da dicroma­

Ria c da deuteranopia. 



C) TRI'l'ANOMALOS - sensibilidade defeituosa para o violeta oU 

azul ; 
curva de luminosida,de normal ; 
( Diferenci a  o luminoso do escuro, o verde-v-ermelho, e 
percebe mal as côres do grupo azul-amairelo ) ,  

2 - Dic/'omauia ( Percebe s,omente duas côres primarias ) ,  

A )  PRCT ANOPIA 
;HE LMüLTZ 

desr" pareeimento do primei r,o componente de 

VERME LLHO 

tambem cahamada de cegueira para o vC!rmelho ; 
mudança d a  curva de luminosidade ;  
(zona neutra em 493 millimicrons e 493 c ) , 

1 - do tipo puro : - d iferencia o luminoso do escuro ; 
diferencia o amarelo e o azul. 

2 - do tipo complicado :- diferencia o lumi noso do escuro ; 

diferencia mal o amarelo-azul. 

B) DEUTEI.ANOPIA - desaparecimento do segundo cümponGnte 

� H E L M O LTZ - VERDE -

tambem chamada de cegueira para o verde ; 

persistencia d a  curva da luminosidade ; 
(zona neutra em 497 mi llim icrons e 497 c ) ,  

1 - {lo tip!) puro : - difer·encia o luminoso do escuro ; 

diferencia o amarelo e o azul. 

2 - (lo ti;Pfl complicado :- diferencia o luminoso do C f  CU l'O ; 

diferencia mal o amarelo e o azul.  

C) TllITA NOPIA - d-esaparccimento do tel'c·c iro c o m  r Olwn h .. dJ 
H E L M O LTZ - VIOLETA O U  A ZUl, -
tambem chamada de cegueira para o v iole la ;  

persistencia d a  curva d e  luminoúdade ; 

\z·ona neutra em 572 millimicl'Gns e 572 c ) , 

1. - do ti r<l pl11"O : - diferencia o luminoso do escu l'O ; 

difeTencia o verrk-ve1"melho, 

:2 - :10 t:',lO compl iea dü :- ·d iferencia o luminoso (lo N n!'!'() ; 
diferencia mal as cÔ l'es { l o  1!:1'1l 1H' 

verde-vermelho. 

:l - li!, : iIOC}'O'ilwc·i;r. - p<:l'(;·cbe somente uma côr, não p ossue d i ,' c' l' im inü­

ção do tom e quando ela é total dc ' 1 ()!11 i na-s, 

ACRCMATOPSIA, dif.erencia somente 'J 1 1IIll i n os(· 

do escuro. 
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